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Directores um tavi-
, rense, o ilustre e dis­
tinto oficial,' que é

hoje o sr. Brigadei­
ro Eduardo José dos
Santos.

O u t r o s distintos
oficiais dirigiram o

Centró por ém, quiz,
o destino que fosse
osr. Major Cardeira
da Silva, algarvio e

por isso descendente
da nossa gesta de
briosos e heróicos
militares, quem pre­
sidisse às Comemo­
rações das suas Bo­
das de Prata. ,-

Digna-se honrar
com a sua presença
a data festiva o sr. Coronel Joaquim da
Luz Cunha, ilustre Ministro do Exército,
à qual também assistirão além do sr, Ge­
neral Comandante da 3" 'Região Militar,
out�as altas .p�t�ntes' do Exército e vári.as
entidades oficiais preponderantes no dIS­
trito e concelho de Tavira.
Éídia de festa militar à qual a cidade

Feira da BoaMorte
Hoje e amanhã, realiza-se nesta

cidade a tradicional Feira da Boo
Morte que costuma atrair a Tavira
elevado número de pessoas e na

, qual se, efectuam grandes transac­

çõee,

se associa dando-lhe
a mais lídima colabo­
ração e saudando 'es­
pecialmente,além das

prestigiosas figuras
de militares e altos

dignitários da Igreja
e outras entidades de
'relevo mi vida social,

,

esses mancebos que
erri' 1939 aqui presta­
ram serviço militar e

que hoje, num gesto
de simpatia. carinho­
samente a visitam,
como que no cum­

primento duma ro­

magem de saudade.
-Pois todos dirão,

pelo menos, em espi­
rito, nesta hora fes­

tiva, ouvindo vibrar o clarim, brilhando
ao sol estival na parada do Quartel, to'­
cando a reunir:
Presente! '

(
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todos os
. heróis e mártires do nosso· gLQrioso' 'Exército

II

Coronel Joaquim da Luz Cunha

Minietro do Exército

A velha cidade de D. Paio, gloriosa
, das suas mais.belas tradiçõesmilitares,
está hoje' em festa para come-

moraras «Bodas de Prata» do
Centro de Instrução dê Sar­
gentos Milicianos de Infanta­
ria, criado em 1939 e que �êve
como um dos seus prImeIrOS

IIREE L E I TOll
I A i
I para a PRESIDENCIA I

da Rt;PÚBLlCA
o CONTRA-ALMIRANTE

AMÉRICO THOMAZ
_ (volt) (()m a aluda de

tt)dvs ()S pvrlu�ue�es-

a fi r fi o U o [H E f E D O, E ST A no

<�ONTO com a ajuda
ti.- de todos os portu­

gueses») - afirmou o con­

tra-almirante Américo Tho­
maz, ao ser ofictatmente
informado da sua reeleição
para a Presidência da Re­

pública.

II (Continua ��4." p��gina) __ II
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DUAS PEQUENAS PIANISTAS
DESCENDENTES DE ALGARVIOS

Há dias, no Conservatório Nacio­
nal, tomaram parte na audição
anual promovida pelo professor
Campos Coelho, as já distintas pia­
nlstas meninas Linda Mendonça
Guerreiro, de JJ anos, a quem já
nos temos referido nas CO/Ullas des­
te jornal, neta do nosso velho ami­

go sr. lj nibal Guerreiro, e Ana Ma­
ría Reis P/coito, de 8 anos, outro

[enômeno de virtuosidade, gentil
filhinha do também nosso querido

_ umigo sr. Dr. Carlos Picoito,

(ColJIilllUJ IIG 4,- l4IillG)

I I I

Major Cardeira -ÇIa Silva
Director do C./.S.M.I.

Eis o resumo histórico das Unidades
,

aquarteladas em Tavira extraído de um folheto distribuido pelo' C. I.S. M.I.

Remonta já a longa data (Séc.
XVII a existência na cidade de Ta­
vira ,eje Unidades Militares orqani­
zadas, ecm o name de ordenanças
e Terços de Tavira que porterior­
mente deram Ingar. ao antigo Regi­
mento da Tavira que se seguiu o

Regimento de Infantaria 14 criado
p-rr Dec. de 9 de Março de 18 J6.
Entretanto em 1795 havia sido cons­

truido propositadamente para o Re­
gimento de Infantaria de Tavira o

actual aquartelamento sede. ,

Pela organização de h65 foi Ta­
vira sede da 8.- Divisão de Coman­
do de General de 'Brigada, ano em

que aparece o Regimento de Infan­
taria 4 que destacava para Faro um

Batalhão de Infantaria.
A partirdeSetembrode 1959 pas­

sam a funcionar os Cursos de Sar­
gentos Miliciano8 nos, moldes-mo­
dernos. já no actual aquartelamento
da Atalaia, .então Deátacameato do
Recifmento de Infantaria 4 (Faro)

,

Reorganlnando-se, deixa em 1948,
(Continua na 4.a pág/ria)

�IOS próximos dias 15, 22, 28 e 29 do corrente,
., conforme já noticiámos, realizam-se as já tra­
dicionais e grandiosas Festas da Miseriórdia de
Tavira.

Aproxima-se a data do+seu início e Tavira
prepara-se ''como de costume para se revestir das
suas melhores galas afim de receber os milhares
de turistas que a visitam durapte a quadra festiva.
Além d o s

seus p o é.ti c os
recantos, dos

/ seus miradoi-'
tos, das suas

velhas mura­

lhas e dos seus

sumptuosos
te mplos,

.

não
faltam atraéti­
vos que pren­
dam os visitan­
tes.
Como p ólo­

go desse em­

polgante cená­
rio festivo sur­

ge _ o Torneio
Poético no Jar­
dim do Castelo;
onde

_
serão ad­

mitidos três gé­
neros de poe­
sia:

e a) Quadra;
O monumental carro ao Municlpio,aa «Batalha de Flores b) Poesia obri-

Nocturna» do ano passado gada a mote;
c) Poesia alusiva a Tavira.

O prazo de entrega das pro­
duções termina em lOdeAgosto.
Depois virão as já famosas

serenatas no Gilão e desfile de
barcos engalanados, número

(ColUiIiIua IUI Z.- I46iMJ

...••••..•.......•••••,..
I

Esis número foi visado pela
OeIRP.'a-cão de r.o9sura

E'VOCACÃO
'II

00 'R. MAJOR CARDElRA DA SllU.
ILUSTRE DIRHlOR DO (. 1. S. M. l.)

Embora o tempo voe, tildo se esvaia,
As saudades porém, é que não mata}
Por isso} no Quartel da Atalaia,
Vão-se comemorar «Bodas de Prata».

E só para que a festa sobressaia '

Dando espiritual relevo à data, ".
Muito embora os separe um Himalaia
todos virão cumprir a missão grata.

Pra recordar os vinte cineo anos

Desse curso de então, milictanos,
De há um quarto de século, a saudade,

Chegam de novo ao toque da alvorada
Nilo pra render a guarda na patada

.

Mas pra abraçar o C./.S.M.I. 'e a CIdade.

Tavira, julho de 1965
VIRGINIO PIRES
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As festos' de Tavira

Vai
. ,

mal o CiclismoL ••.
'

.

(Continuaçao da 4,- pQina)

Clubes! ... Só assim os Jorna,is .se
vendem .. &

. "

Mas, sempre apontamos um exem­

plo recente: - Ainda agora na Voltà
a S. Paulo, um, ciclista \portugúês CQn­
quistou na 4.8 etapa a camisola ama­
rela para suncá mais a perder ea

.

-equipa de todos nõs» assume, desd,e
. o primeiro dia o lusar cimeiro da ta-.
bela .. � e todos sabemos o tempo que
a nossa Rádio, TV e Imprensa perde­
Iam com com a Equipa Nacional! .. ,

." No dia em que chegaram ao Ae­
roporto os jogadores do Benfica, de
regresso de/Caracas e quase à mes­

ma hora. chegaram os ciclistas do
Brasil. " Na mesma alture partia pa-
r a a Am! rica uma equipa de Futebol '.
da nossa III Divisão. Á noite. aT. V ••
dedicou larga reportagern filmada da ..

chegada e da partida dos futebolistas
e n80 teve uma palavra sequer para
os nossos ciclistas que no estrangeí­
ro acabavam de conquistar uma bri­
lhante vitória para Portugal.
Para quê mais comentários.

Li�erto Conceiçtlo

rt rr<znda-se
Fazenda de sequeiro, no sí­

tio do Almargem, denominada.
«Covas de Gesso», com bastan­
te, arvoredo, alfarrobeiras, oli­
veiras, amendoeiras e casas de
moradia, por três anos.

Dirigir propostas em. carta
fechada, até ao dia 10 de Se­
tembro p. f. a António' Santos
'Beleza, Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, 69 - Ta­
vira. Reserva·se o direito de
não entregar caso não interesse.

M rS�ricóld ia de Tavira Crónica dA

LISIO! ...
I'Qr: J.IIJE.�O CONC.I�.ÃO ��.���=-'

o PROBLEMA DAIHABlTAtlo I ...

.,·C o n,.v o c ató r i' a,
Nos termos do n.· 5.° do"Artigo 27.- do Compromiseo desta

Misericórdià, convoco a mesma Assembleia a reunir no dia 3 de
.Agosto proximo, pelas 21 horas, na Sala das Sessões, a fim de
se pronunciat sobre:

- D..t os necessários 'poderes à Mesa da Misericórdia para
'Remissões de Foros que sejam solicitadas no decorrer do
mandate da mesma Mesa.

.

.

.

Não havendo número legal de sócios para poder funcionar
a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma hora de-

pois, com qualquer número.'
.'

Tavira, 24 de Julho .de 1965
O Preetdente da A,si!mbleia Geral

'Dr. José Raimundo Ramos Passos

19üI�El "A\S(�D IDA\ '(1AMA\
M'ONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- (1.4.111:-.4. _ 2{)() �U.4.�TOI
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - p,ISCINA

(CoiUinlltlÇiJo d.tI l.- ptJ�,�)'
que prende' �emp�e· pelo s,�u·
ineditismo e que este ano' se

¡'presentará sob um aspecto
mais colorido.
E num desbobinar de agra­

dáveis surpresas seguir-se-á a

grande «Noite do Fado e do
Folclore» em que actuarão além
.de uma pleiade de artistas, es­
treIas de primeira grandeza da
nossa Rádio e Televisão e a

exibição dos mais belos con-
"juntos d.o nosso folclore regia:"
nal. .

Em apoteose, a marávilhosa"
«Batalha de Flores Nocturna»,
que marca sempre quer' pela ..

'

beleza das ornamentações e

iluminações, quer pelo, born,
gosto que impera na execução
de cada carro, como sempre
aliada à alegría do ambiente
festivo que envolve o marávi­
Ihoso corso.

Como, complementos desta­
cam-se as vistosas ornamenta­
çõcs

.

e iluminações da firma
Constantino Lira,. eis fogos de
artifício genuinos de Viana do I.
Castelo e as mais famosa-s or- __-- ------ ..;

questras nacionais 'que ãbri-
.

lhantarão os ammados bailes.:
Eis. pois, a descrição embo­

ra a traçosIargos, do aliciante:
programa das Festas de Tavi-
ra, neste ano de 1965. "

.' ....
,,'

Logo que tenhamos conheci­
mento oficial daremos aos nos­

sos leitores anota' dos artistas

que colaboram nas festas.
Apenas faltam quinze dias e

tudo se prepara para que' as
«Festas da Misericórdia de T�- I

vi ra» tenham aquele .mesmo
cunho artístico que sempre as

caracterizou e os tavirenses

aus£ntes vão chegando, alg�ns.'
habitantes dos mais recônditos,
pontos do País, para assistir às
festas da sua terra.

.

Telef, 321·32:1- 323 é· VILA REAL DE SANTO ANTON10

Câmara' Municipal: de Tavira
EDITA,·L·

Paoimentação do Largo da Igreja de Santo Estêvão
.1.

'. .
:Torna-se público que, conforme deliberação tomada por

esta Câmara Munictpal em sua reunião de 20 do corrente mês,
se encontra .aberto concurso público para.a empreitada da obra
de «Pavimentação do Largo da Igreja de Santo Estêvão), cuja
adjudicação será feita na reunião do próximo dia 20 de Agosto.

.

A .base de licitação é de 39363$00, devendo os concorrentes
instruírem' as 'suas propostas rios' termos do respective programa
e entregá-Ias na secretaría desta Câmara Municipal até ás 15 ho-
ras do dia 1.9 de Agosto J?róximo.. .

.

"
'.

r ,O proJec(O e demais elementos respeitantes à empreitada
f!!m epígrafe, a.��a�-se patentes a� pú�lic:o na Reparticão Técnica
-deObras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de
expedietrte. ",

"

.... ', -':
.

O depósito provisório é de Esc. 984$10'
Tavira e Paços do Concelho, 23 de Julho de'1965

o Presldente da Câmara,

jorge Augusto Correia

·(ômora Munidpo� de Tav.ira
EDITAL

. .

Paoimentação do Largo da Igreja da Luz de Taoira

Torna-ae público, que, conforme deliberação tomada por
está Câmara ,Municipal em sua reunião de 20 do corrente mês,
se enco�tra abe�to concursopúbl�co ..para a empreitad�, da ob�a
de «Pavimentação do Largo da IgreJa' da Luz de Tavira», cUJa
adjudicação será :r�it.a na reunião do próximo dia 20 de Agosto.,

A base de licitação é de 59242$00, devendo os concorrentes
instruirem as suas propostas nos termos do respectivo programa
e entregá-las ',na seerétaria desta Câmara Municipal até ás 15 horas

. do 'dia 19 de 'Agosto próximo.
.

.

.,

'

.-
.

.o projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe, acham-se paten'tes aq público na Repartição Técnica de
Obras'Municipais, tod¿s os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente.
O depósito provisório é de Esc. 1 481$00.

Tavira e Paços do Concelho, 23 de Julh� de 1965
O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

CASEIRO +Precisa-s�.
.

Tratat com José Picoito Ju­
nior � Tavira. ' Agradecimento

A familia de Catarina da Con­
ceição na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, vem, por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada,
e bem assim às que directa Oll

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Restaurante l/BEIRA - MAR"
TAVIRA

,
.

1eGdvro l3arél(ho, inform� V. Ex." que tomou de trespasse
o estabelecimento sito na Rua José Pires Padinha, GOni os Ullme­
ros 34 e 36, conheci�o for «PA�HINHA», ��Tavira, do qual to­
mará posse até ao dIa de JaneIro do prox1U10 ano, onde apre­
sentará completo e esm�rado serviço de restaurante.

Mais se informa que este trespasse conta de escI1itura lavrada
a fIs. 56 verso do Livro B. 22, do Cartório do Notario do Con­
<:dho de Tavira, foi feito p�r João de Mato�_seu anterior pro­
prietário, sendo, por isso, indiferentes' qualquer actua�ã� das pes­
soas que detêm o referído estab�J�ç�Il'!�!lto por expl.oração cedida
.até 1 de Janeiro de 1966.

.

,
.,

VENDE-SE
.

Vma 'proflriedade no sítio de
Aleuria de Vaqueiros, com di­
verso arvoredo, abundância de
água; boa par� mata ou ceatas.

Tratar com Dionísio Martins,
no sítio de Alcaria de Va­
queiros.

'.,';:

A miséria é bela, às vezes,

quando vista de longe! Foi a
conclusão a que chegamos
quando há dias andamos «a

meter o nariz» nas obras de
acesso à ¡ponte sobre o Tejo,
lá para as bandas - do Casal
Ventoso I
É impossível que os artistas,

os pintores, os fotógrafos, não

fiquem fascinados pelo colori­
do estranho dos casebres equi­
librados, de forma bizarra, na
encosta dos montes I
Muitos já fixaram nas suas

telas e nos seus clichés as bar­
racas dos chamados Bairros da
Lata, que proliferam por esta

Lisboa, prendendo a atenção
dosverdadeiros artistas.

.
Qualquer sociólogo dir-nos­

-la' que aquela população que
habita os bairros pobres desta
Lisboa não mora neles por ro-

, mantismo, uma vez que não é
nada romântico' viver à beira
dos esgotos duma grande ci-
dade!, '

Românticos não viveriam em

barracas de toscas tábuas, la­
tas e bidons velhos, sem luz,
sem àgua potável, num amon-­
toadó de profunda miséria. E
também não será por um sen­

timento estético. que ali resi­
dem tantos desgraçados l Os
habifantes das Bairros de Lata
da nossa Princesa do Tejo, es­
tão 10Ii�e de imaginar que as

suas miseráveis barracas ofe­
recem magníficas aguarelas e

que sobre elas se fizeram já
algumas óptimas fotografías.
Nem sequer sabem que apesar
dos esforços do município, ten­
tando dar solução a um' mal
que enegrece a beleza desta
linda Lisboa... os Bairros de
Lata continuam a proliferar por'
toda a' parte, surgindo em

maior quantidade como da noi­
te-8ara o dia! ...

problema é ainda mais
agravado pela corrente cons­

tante de pessoas que vindas da :
provínciase procuram fixar na
capital, ha ânsia natural e hu­
mana de aqui conseguirem tra­
balho e condições de vida que
nas suas terras não têm I O pior
é que a grande maioria daque­
les que aqui. se desejam fixar,
são pessoas' de nível de Vida
baixíssimo, geralmente vindos
de regiões agdcolas, sem quais-

.

quer recursos para sobreviver
com dignidade é muito menos

para �ensar na possibilidade
de alugar uma casa, numa ter­
ra em que a renda mais econó­
mica que, se conhece é· da or­

deni dos 1 110$00 r
f
*

II.

Onde encontràr á solução pa­
ra o pÍ'oblema?',,�ó partindo dá
iniciativa privada, mas esta en­

contra em cerbls anomalias da
lei 110 inquilinato um dos seus·

maiores entraves!
Compreendeirios que quem

emprega o s�ll capital na cons­

truçã.o 'de imóveis, tem jus a­

receber a respectiva compen­
sação, auferindo .um juro justo.
É humano! Igualmente é hu-·
mano o reajustamento das an­

tigas rendas, uma vez que ria-
,da justifica, actualmente, que
se paguem por 7 ou.8 assoa­

lhados, em locais previlegiados
400 ou 500 escudos de renda
mensal. .. só porque se habita
um prédio há mais de 20 ou 30
anos I. ..
É incompreensível,<é injusto

também o pag'amento' -que to­
do; os meses fazemos de J 110$
pOI uma casa de 2 assoalhados
de dimensões exíguas... sem

marquise. " sem dispensa ...
sem um buraco onde guardar
a mais pequena mala de mão I
É evidente que devido à fal­

ta de casas para alugar e à
procura sempre crescente, a

maioria dos proprietários pe-

o',
".' o"

" ...�.�
•

·

dem alugueres absurdos por- pe­
-quenos apartamentos como os

,

nossos .. " e sempre encontram.

quem os alugue] Onde irá hi­
do isto chegar? Não sabemos.
A casa própria seria uma so­

lução racional. para o .proble­
ma. Mas corno-P Se o proble­
ma Imobiliário exige entradas'
iniciais altíssimas e prestações
demasiadamente pesadas para'
quem vive exclusivamente dos

" seus ordenados! Com o . actual
nível de vida em Portugal ...

. quem tem possibilidades de

possuir uma casa sua? O mo>
desto funcionario público ou

empregado comercial? I. , . -,

Por outro lado há escânda-,
"los encapotados qu.e ninguém
procura' 'reprimir I Qualquer
casa-de renda limitada que es­

teja devoluta'... já todos sabe­
mos antecipadamente que o no­

vo inquilino não pagará a ren- ,

da que a lei estipula ... porque
Sua Ex." o proprietário achará
maneira de lhe fazer saber que
à, chave da dita só' será entré­

gue àquele que lhe' oferecer
maior indemnizacao I Mas in­
dernnização porquê, se o Esta­
do já lhes concedeu benefícios ...

justificativos que deram. ori-,'
gem à tal renda limitada '? Que,

· tremenda pouca-uergonhal .

Mas não. haverá ninguém que
procure' uma solução justa', e
humana para .aqueles que vi­
vem nesta Lisboa, onde. os

grandes edifícios surgem como

cogumelos enormes por toda, a:

parte, mas cujas relidas men­
sais são da ordem dos 3 aos 5
coutos]
Que fica, pois, pata o cha": '

�ado português da cla�se mé-" .:

dia P O recurso de, mars tarde
ou mais cedo acabar por ir ha- ..

hitar uma barraca dum desses
«grandiosos» Bairros de Lata

· desta turística Lisboa 1 .' .

.. I,

José Olivier de Mendonça·
.

MISSA DO 1.0 AMP'
Sua família participa que

manda celebrar missa pelo seu
eterno descanso no próximo
dia 9 de Agosto na igreja da

Luz, às 9,30 horas,' agradecen-
.

do desde já a todas as pessoas
.que a ela se dignarem assistir.

Palavras de saudade à memória de Olivier

Um ano decorre da' fua morte; e

nós fiéis. aosnossos sentimentos cá
esfamos a recordar-fe, guardando
no fundO dos nossos coraçOes a/tua
{igl{ra amiga que jamais se apaga­
rá recordandO-a sempre com a mais
viva saudade, e elevando a Deus as

maiores pfecê� para que guarde
junto de Si a fua alma: pois os sim­
ples, os bons cuma tu, só' no Céu'

.

podem dormir o sono sempre eferno. '

.

Dorme, dorme, Olivier, que a mor-

te é. sana leve e transparente e a vi-
. ,da é toda um turbilhão de dores! ...

. Que estas simples palavras sejam
cOmO utiza modesta flor, orvalhada
pelas lágrimas. de uma profunda
saudade deposta na tua campa.

P R O P RI E D A D E
Arrenda-se no sítio da Màra­

gota .que consta de sequeiro,
com 'oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, 'horta com pomar
e abundância de àgua:

. ,Quem' pretender dirija ..se a<À

seu .proprietário. José Patrício
Horta Cotreia ... MOl1carapacho.

VENDE-SE
I .

Uma casa, com chave na mão,
na Rua José Joaquim Jara n.O.
58, com 6 compartimentos, ca­

sa de banho, quintal e varanda ..
Quem pretender, é favor di­

rigir-se a José Luiz Camilo da
Trindade, na Rua Dr; Miguel.
Bombarda ¡;l.o 70 - Tavira.



'" .... POVO A L ca A ''_ V'I Ô

Quatro anos ao serviço da Autenticidade
-- CorporativéÍ em Portugal _'----'-

• .

R.
.

,

Junta d� Freguesia de Conceiçôo

QUANDO, há q.yatro anos, turismo social e, ainda, com E preciso modificar. para bem,
" �ttcorridoseni � ?:,�,Maio, . , o,,? �irig_ente� sup�riores .

da .or- o sistema prejudtcíal como está

assumru a resp'onsab"dlqltd.:� ,de, . ganlza,ç,a,o científica ç sindical sendo feita a dtstributcno. ao do-

Cl! mtcílto. do lette - pur-que carecegerir a' pasta
.

d�,� 6ff.'orações "dtdrába,lhp,e da formação pro- ". de um aperfeiçoamento cuidado-
e da Pr�yidêllç¡a�§o�ia' ,.:o,Prof. ',' fissià¡;i_al acelerada de Espanha, :" sameute estudado e aoltcado,
Dr. ,Gonçalvli!S de Proença' j� .

e também 'no âri1blto :mais ge- ."
Ha já algune anos que discernl-

-
.

d h '';;.J' , .. '

,f." d D e .',

d C' 'I' - mos este 'magno problema na Re.nao era um esconr eciuo para' , :lltnCo," a 'elesa ,a ,I,yI izaçao ,'vista. ..Selecções Femininas»; da
,as elites universitárias é p�ra' Cfistã,""cujo. próximo Congres- capital, subordmado ao titulo: ..O

os dirigentes. dQ, çorpopahvrs-· so ten}.lugap· em LIsboa. ," leite "em valor e a 8ua higieniza,
mo português. Deve noeutan- Estes dois motivos.principais çàos. Descrevemos então, pOl'me-

to, em rigor,' reconhecer-se .qu, e projectam...
' "

a f,,igura do, J'ovem norfzadamente eese Importante"

elemento alimenticio e todas ,ali
para além' desse âmbito restri- Ministro das C9rporações num

suae facetas -contamlnosas, desde
to de pessoas, a massa anóni- plano ode r-elevo intêrnacional," o estado repugnanrs 'd�s alpen-
ma da nossagente não.. se fami- tornando-o conhecido' ae es- dr-adas do gado, parte dele sofreu-

liarizara .ainda . com' um dos . trangeirõs . e nacionais, e para
do de doenças per,igosas. a08 8eU8 ..

'" .
.

de e deci
. tratadores. muito pouco escrupu.nomes que, 'após tão curto es-' isso contribuí e, "orma eC1SI- 10sOR e 'higiônico", R forma das."

paço de tempo, mais seria esti- vaa S.Uª,. incansável actividade ordenhas, ae costume do cuspo nas.
mado � querido dessas massas' no· plano interno. A reestrutu-. mãos deuegr+das e sujas. ao vazi:.
laboriosas sem deixar de o ser ração da Segurança Social, da,' Ihame deatmado à sua; condução,

.

.

l:'
. até ele chegar átI mãos dos Infelf-em igual forma, das maisa xas- assistência cirúrgica e médica' zes consumidores. Seria muitotadas.] , .

aos beriêficiarios da Previdên- . mais, acertado, como muito bem
Como é, no Mundo contur- ,da e seus .familiares, à tevita- dis8e u,Ó! grande e consciente mé,-

bado em que vivemos, em que. lização da política habitacional, dico portuen8e. certo dia discur-
b

. sando¡na capit�l do Norte, que,os alxos estratagemas são a dinamização, da luta contra o �devia 8er logo ft.rviJo, refervido,usadol?, para delapidar e 'deso",: acidente de trabalho, a menta- pot- .três vezes,. e.,. deit�do ime-
rientar a' opinião .. pública, s�- lização corporativa, a cobertu- diatamente· a uma elltrumeira b
melhante facto possível? ra das actividades primárias Talo' perilro' quo ele repre8enta
E d d

. .
,. . para a saúde públlc!\.m ver a. e ISSO' aconteêe por efica;¡_;cs instihuções em to- Mostrar hoje, aqui. de novo, ps-

por d«;>is motivos �apitais. E"? do o território metropoljtano, sa complicada· engrenagem, seria
pnmelro lugar, porque o Prof. o seu alargamento ao Ultramar; deveras enfadonha e desnece88á:
Dr. Gonçalves .de Proença re- a breve trecho, e o estímulo da ria, ,pois que, muit08 dos meus

p,resenta rio Jugar cimeiro.u,ma a'ut-o,'dlreccão nacion�l pela au� eonterrâneoR devem estar ao fac-
, to da sua movimentação.política d� concórdia, de coo- tenticidade' corp.Qrativa devem- Porque razão não se faz o me8-

peração, de ..congregação, de -lhe o prestígio e o imenso mo que eu vi, no Funchal, tendo

ent.endimento fraternoO en.tre os passo em frerite .(lado QO. s últ,i- 8ido abolida a idêntica diRtribut.
d d b Ó d ção e adaptado um consciente e01S termos <> p.l. mIO ,o mos quatro anos da VIda pu- eficaz si8tema distribuitivo do,
trabalho, em que ao ódio de blica. leite por meio de recipientes vi-cla,sse se contrap�e a--solidarie- drados e herméticamente feC'ha-
dade e a identidade de inte- dos con8tituidos por trê8 ordens
resses na diversidade da rela-

. L. I V, R O S de capacidade: 1, 1/2 e 1/4 de litro
de leite,? ,

.

ção juddica do trabalho, sendo Os 'tc!!tadores, de gado leiteiro
indiscuUvelmenté seU paI.adino; ,AQtigos e m�dernos, no- forneciá'm o leite a uma fitma in�
e esse é o ',m"érito,

, da" política d C dustt:i�t, formada para os devido_
vos ou usa OS" o,mpram-se f it

'

t
'.

social portuguesa de .que é, o .

e e os� que, po sua vez, SI!' en-
e pagam-se bem, sendo de" carregaY1l de o distribuir 8,0 do.mais fiel intérprete' e' execu- interesse.' micilio. 'Assim, este aperfeiçoa-

tante. E não apenas, isso� O
C A 8 A B R A 81 L,,..- TAV I R A

mento beneficiaria grandemente
Prof. Gonçalves d,e Proença é o público, porque o leite entAo
um dos seus cabouqueiros mais sofreria déterminado tratamento

, de htgienização em beneficio dafervorosos e dinânmicos, urria Arrênda-se saúde pública, o que não podedas chaves basilares, da firme acontecer com a forma ridicula
orientação vinculàda-ào prestí- No sítio de· Bernardinheiro, como está acontecendo:· as v�si-
gio das instituições, e" da Orga- terrá .de sequeiro' e' reg�dio, Iha8 do leite são colocadlls nas

.

C' t'" t f" com diverso. arvoredo, 'nora e rua8, onde a poeira o contamina,nlzação orpo,ralva .nes a ase - env�nc.nando-o e tlnvenenando
do seu aperfeiçoamento estru- ta[lgu�, �asas de. habitação e depois, todo o ente que o tomar,
tural. vãitas depend�nclas. esteja ele fervido e refervido! '.

, , Tratar com. Maria da' Con- O leite é um beli8simo alimento,Em segundo lu�ar, peJa ir-
ceiçãô' de Sousa ,Ric'o." Rúa Dr. ma8 devido à maneira triste como

radiante personahdade e sim- é tratado, torna-8e um elemento
patia qúe se desprende do seu Aug,UI�t.o da Silv.,a Carvalho,' 10 .

muito perig080, e8pecialmente pa�
fino caracter de Mestre un i- ,�1avlra.. ra a8 crianças, a8 que 80frem de

. '.

d E d' d enterite, qua8e sempre, a origemversItáno e e sta Ista e re'; "

está na fermentação do leite, con.conhecido mérHo, não somen- p O,M A R E S ' taminação de bactérias' pernicto-
te. ao nível da sua Secretaria sa8, .que o povo, na sua ingenui-
de Estado mas como diploma- Arrendam-se os pomares de dade, penRa que ot doença, que ele,

,

'ól d-o h'd citrinos' da Fazenda Nova e S. chama cafito». passa apenas com
t,a e SOCI ogo e rec.on eCI os .

. ,

. 8imples «benzedurau _le qualquerméritos, como agota. sobr.es-. ¡ Domingos, no �ítio da Asseca. pobre mulher inculta I
saiu, confirmando anteriores. ' Trata, Antóniq M�rques Trin- Porém, de pouco ou nada servi.
serviços à Nação, dps seus in- dade - Tavira. " 'rão as medidas preventivas pot:
contestados êxitos na Confe- . nós acima apontadas. se Dão aba·

rência anual da Or.ganização ,larmos até e8sas a8quer08as al-

Arr(lllda-se ' pendradas, onde a Diaior parteInternacional do Tral>alho, nas, ,.... ',. dela8 não ·tem condições higiéni-
acções decisivas para aclarar e A propriedade »Moita Re- 'ca8 nem tão pouco 08 homens que
resolver os problemas da em,Í- donda», no sítio d� Estiraman- tratnm do gádo e procedem à 01'-

M
.. denha», são elementos conselen-gração portuguesa em Frariça tens" onçarapacho, constand:o te�, tendo sempre. em mente os

e nos lúcidos e frutuosos cori- de terra, de semear com vário 8eU8 deveres perante a saúde dos
tactos, havidos eIli Espânha arvoredo e casas de moradia seus 8emelhantesl
com 'o Generalíssimo .Franco, 'e su�s dependências.'

.', Quanto aos distribuid()res do

com os seus colegas Solis Ruiz A COl_!rela «OQ Pretos»,. no leite ao domicilio, é desempenha.
r- daquase sempre pela quase tota.

e Fraga lribarne, ,re!.pediva':· sítio do poço das Figue�ras, . lidade de8se8 próprios tratadores
mente Secretário Geral ,do Mo- Mon'càrapacho, c'ohs,lando, de de gadoleiteiro.,

.

vimento e Mini..¡tro da lnfor- terra de semear cO'm arvoredo ..

mação e Turismo, contados, ..
Informa: .José Albino, 'na Re-

de relevância específiea rios
'.

partição. de . Finanças ou. na
"

campos socio-económico e do Rua da Oliveira n,O 2 - Tavira. s.

o'· ..,_-
.i.

Câmara Muniê:ipo'l de Tavira

.\fa8 VÓ8, senboraa donas de ca.

sa, sabeis como reconhecer se o,

leite tem ¡'¡seua ou não'?
.

Dou-vos aqut fi descrição de urn

stmples galactómetro, fácil de-ter­
-des sempre à mão: uma agulha
nova e brilhante, de costura, bem
limpa e seca : mergulha-se esta no

.Iette, antes dele ser fervido e re­
rira-ae a asculha Ientamenre do
leite; se na ponta da agulha se

fixar um pequeno pingo de leite,
. este demon ..tra a sua pureza' em

. gordura, mas não nos diz _e ele é
o. não proveniente de algum ani­
mal sofrendo de tuberculose Se,
pelo contrário, esse .díto. pingo
não se formar na ponta da agulha,
podeis ter a certeza'que semelliatr­

; te leite contém á�ua e está 8 pedí+
anàltse laboratorial. E isto é mui-.

to fàcil: chamam-se duas reate­
mnnhas, .podendo ser duaa vízl-,'
nhas, freguesas ou não do mesmo
'dlstribuidor do Iéíte, apresentá se
este n�rñ fraseo no Iaboratóeío
local, IndiCando () respectivo dis­
I,ribuidor. O re8to, pertence ás en­
tidade8 competentes, fazendo pu­
nir o inconsciente fornecedor do
leite adultérado
Devemos ,exigir q�e a8 vacarias

8ejam htgi�nicas. com a8 paredes
, forradas de ladrilho8 brancos, vi�
drados e sempre bem lavados diA­
riamente, o vasilhame bem cui.
dado, ,en'fim, tudo escrupulosa­
mente fit;'calizado. O gado ,cons.
tal!l:el,nente 'Observado pelos res­
pectivos veteriná'rios, sendo ime.
diatamente abatido todo aquele
que 8eja f'econhecido elltar sofren­
do de doença8 per�g08as (' incurá­
vei8 e proibindo-se a oJ"denha pa.
ra venda do leite do gado sofrene
do de quaisquer outral'! doenças,
pois que ll,á quem não tenha relu­
tância eDi destinar o leite de tais
animais para o 'cons'umo público!
Por esse motivo, localizámos já

indiv:idúoH 8ofrendo de' muita.
doença8, entt:e' elas, IIS ter,rivei8
cFebres, de MaIta».

Manuel 'Geraldo

ARRENDA-SE"
Vma fazenda no sítio de Si­

nagoga, que consta de sequei­
ro e regadio. com todas as de­

pendê.�cias e 'nora motorizada�
Quem. pr.etender dirija-se a'.

Joaquim Firmino, Vi egÍ'\s eIli.
Santo Estêvão.

ARRENDA-SE
Uma hortá no sítiO de S. Pe­

dro, freguesia de Santiago, com
parle cm duas noras, diverso'
arvoredo, casas de habitação e
várias dependências.
Quem pr.etender dirija-se a

,
Florentino Bacalhau, Calada -

Tavira.

CASEIRO
Precisa-se para .pequena pro-

priedade. .

Nesta Redacção se informa.

BICiCLETA
.

De senhora, em. bom estado,
vendé-sê�

.

,

Nesta Redacç¿¡'o·· se informa •.

Concélho de Tavira"

EDITAL
Pavimentação de Arruainentos em C�ch�po - 2.8 ¡';áse .'

, .

Sebastiã,p Luzia Ouerreiro Lima, Presi-·
dente da Junta de Freguesia de Conceição
do Conçelho de Tavira:

'

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por
esta Câmara Municipal em sua reunião, de 20 do corr�ÍlJe mês,
se encontra aberto concurso piíblico para 'a empreitada.,da obra
de «Pavimentação de Arr�a.rilentos em Cachopo _:_ 2:' fase»; cuja .. Fa� público que nQ dia 1,>,,1:) de Agosto do corrente. Uma ,propriedade com cinco
adjudicação será feita na reunião .do próximo'dia 20 de A.gosto. ano, conforme e tradicional, re�lizat-se-á nest.a freguesi� � hectares desuperfície, com al-

A base de licitação é de 76365$00, devendQ os concorrentes ,VIII Feira Franca de Conceição de Tavira, que constará de farrobeiras, figueiras, oliveiras,
instruirem as' suas propostas no!; termos do respedivo pi'ograhla .

f' d
.

d d d amendoeiras, etc.
e entregá-las na secretaria desta Câmara Municipal até ás t5 horas ".elra' e ga os e to as as espécies,' barracas e quinquilha- Q�em pretender dirija-se ao

do dia 19 de Agosto próximo.' ..•..
.

;:.. ,rias etc. A feira realizar-se-á em local mais próximo da al- n.O 12' da Rua dos Fumeiros de
O projecto e demais ele�entos. respeitantes'� empreita�a em' 'deia que nos anos anteriores.' , Di�nte -:- Tavira.

epígrafe, acham-se patentes ao público na RepartIção Téc�l1ca de Para constar se publica o presente e outros de
Ubras Municipais, todos os dias úteis, durante·as horll�; de. ex� igual teor que vão ser afixados nos lugares habit�Jis.
pediente·O depósito provis6:-io é de Esc. 1909,$00.'" Junta de Freguesia de Conceição do Concelho de

Tavira e Paços do Concelho, 23 de Julho":d_,e 1965·
.�. Tavira, 21 de Julho de 1 YÔ5.

.

O Presidente da Junta

Seóastião Luzia Guerrei{o Lima,

,
"

o PresideD;te da Câma., a',

Jorge Augusto Correia

••••••••••••••••••••••••
• •

'. i cNotfc,ias Pessoais !
. "

'

.
•••••••• ••••••••
Fazeh) imos:
Hoje:"" D. Zélia da Silva Pache

co de Sousa Carvalho. :vl lIe Maria
AUne dos Santos Paulo, Hrs. E ..me­
raldino Marru e.l Peras, Jorge Da­
niel Crtsttnto Peres e Manuel João
Pereirá e a menina Marinela da
Cruz Rosa,

t<:m 2 - D. Maria Julieta Mende8
Cipriano. Ptrea, D Maria da Pai­
xão C08ta -, D. Maria dos Anj08 Do­
mingos. D. Elvira Custódía dos
Reís e () 8r,,' Augueto d08 Santos
RQ�rigUe .. ,

Em 3�'D Maria Amàlia Falcão
Padinha deCastro Sousa. D. Maria
Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes
e.o 81'. J\rmando Filipe Corvo Ban.
deíra
Em 4 - Sr8. Coronel José Rog é­

lia da Palma Vaz e Arnaldo da
Conceição c.Viega8'. 'menina Ana

. Paula Madeira Caliço e o menino
Carlos Adriano Amaro Diae,
Em 5 - D. Mari'" Manuela Este­

vens, D .Mar-ia Cristina Arnú]o,
I'rtl. Vivaldo Américo doe Rets e

João José 'Barão Dorta Pacheco e

menina Ana Lucia Can8àdo de Fa­
ria Mariz.

'

.

Ett1
'

6 - Srs. Joaquim Rosa da
Conceição e Manuel Rodrigues.
Em ¡ :_ José Augusti} Lopes Ro­

drigues.
Partidas e Chel!flnas

Com 8ua esposa foi a Evora, de
vi8ita a Hua filha que e profes8ora
Jo liceu daqueJa cidade, sr. Co­
mandante Joviano Flávio da Cu­
nha Cruz, �osso prezado conl,er-
râneo e aS8ihante. '

- Com sua 'espo8a esteve ne8ta
,cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Coronel JoAo Bap.
tista Pereira,.residente em Lisboa.

- Após ter 'pa8sado as sua8 f�,.
.

rias nesta cidade, com sua fHllli­
lia, regressou à sua C:-l8a em Lis­
bOa', o n08SO prezado conterrâneo
e ass1nflnte sr Francisco Figuein••
funcionário do' BancQ Nacional
Ultramarino.

- Depois de alguns diali de pa8-
áelo. em gozo de férias relo Norte
do Pais. acompanhado de 8ua cs­

posa. filha e lIogra, passou algun>!
dias ,ne"ta cidade, o nOS80 preza­
do conterrâneo e a8sinante sr.
Carlos Alberto Baptista Pere., ge­
rente 'tio Banco PortuguêH do
Atlântico, em kag08, para onde jà
regressou.
- Com 8ua esposa es'teve nesta

,

ne8ta cidade, no gozo de féria8, o
n08SO a8sinante sr. Manllel Rache­
co Dias,. �e�idente na Nazaré.

.
'

Casamt'nto

No passado' dia 24 de Julho, ce­

lebr()u-se 'em Lisboa o enlace ma­
trimonial da 81'," D. Helena Marla

,

van Zeller Cabral, gentil filha da
sr.· D. Georgina van Zeller CHbral
e do sr, engenheiro agrónomoJoâo
Maria Cabral. que durante 'mult08
ailOS res.idiu nesta cldad'e onde
exerceu ali funçç,es de Director do
P08tO Agrário. com o 81'. enge­
nheiro civil. Jaime Patricio de BrI­
to Neto, filho dos nosllos conter­
râne08 sr," D. Maria Quintina dos
Santos Nefo e do sr. ,profes8or
Jaime da SUva Brito Npto,
Apadrinharam oacto, por parte

da noiva, _ua tia sr
' D. Isabel· Ca­

bral da Silva Baptista e seu tio ..r.
Fernando Alberto Nuncs Correis.'
proprietário, e, por parte do noi.
vo. a 8r.a D. Laurinda Fernande8
'd08 Reill e seu primo sr, Dr. Ma­
nuel Sabino COlita TrIndade.
Apó8 o copo de ãgua 08 noh'08

partiram em viagem de núpcias
para o Algarve.

S. -L U I S P A RQ U E
.

-- FARO--
, Hoje - em cinemascope e. techni­
color, O Túmulo do Fara� e a co­
média A Casa dos Sarilhos. 12 anos .

Terç¡i-feiaa..,.. O Tropel dos Vinga­
dores e, a pedido, O Direito de ser

Mãe. 17. ànos.
.

Quarta-feira -,.... Ou vai ou Racha e

O Prisioneiro da Cadeira Eléctrica.
, 12 atlos.

Quinta,feira, (aos preços de domin­
go) - E(çid, o ,Campeador, com
Charlton Heston e Sofia Loren. 12
anos." .

.

Sexta-feira - Objectivo .. ,Garotas
e em Nome de uma Mãe. 17 anos.
Sábado - joselito Coração de Qi­

ro ,e .o Rapaz e o Cavalo. 6 anos. .

Domingo, 8 - Sandokañ, O TIgre
da Malásia (colorido). 12 anos,

ARR'ENDA-SE
vma fazenda no sitio da

Amaro Gonçalves, Luz.
. Tratar com a prÓpria, D. Ma­
da Alice Rodrigues, Rua Dr.
Miguel Bow.�(<i.at sa - Tavira.
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'.. A Câmara Municipal, convida a População a assistir
ás Festas Militares 'comemorativas dos vinte e cinco anos

do C.I.S.M.l., em Tavira.

.

Não devemos �squecer o interesse e il honra que a

cld,ade tem e':ll �onhnuar a. receber os rapazes de todo o'
País que aqUI vem receber instrução, mantendo ao mesmo
tempo as tradicionais relacções amistosas entre civis e

militares.
.

.

Pois bem; uma forma de o demonstrar inequívoca- .

mente é associarmo-nos aos referidos festejos com a nos­

sa presença e ainda procurando dar um ar festivo e alegre
à CIdade, colocar colchas e tapetes ás janelas das seguin­
tes ruas por onde passa o desfile, que se realiza hoje, dia
1 de Agosto, por volta das 11;30 horas:

Rua Poeta Isidoro Pires, Rua Tenente Couto, Rua do
Roço do Bispo, Rua D. Marcelino Franco Travessa D.

�rit�s, Rua José Pires P�dinha, Rua Marginal (junto ao

Jardim, Praça da Hepüblica, Rua da Liberdade e Largo
de S. Francisco.

�Câmara
�informal
POR despacho de 25/6/1965, de Sua

Excelência o Ministro das Obras
Públicas, foi aprovada- a localização
do terreno necessário para a cons­

trução do edifício das instalações te­

lefónicas de Tavira, a implantar na

Horta d'El-Rei, cujo ante-projecto \lai
ser elaborado pelos serviços daquele
Ministério.

ENCONTRA-SE aprovado o projec­
to de construção de retretes pú­

blicas no Campo da Atalaia, em Ta­
vira, cuja obra vaí ser posta a con­

curso.

REPETIDAS recornendações da Di­
recção-Geral dos Serviços de Ur­

banização, do Secretariado Nacional
de Informação. da junta Distrital e

Urbanização de Faro, com as quais a

Câmara está inteiramente de acordo,
tendo em viste a defesa do nosso.pa­
trimónio artístico e regional, levaram-

.

-nos a exigir certos materiais de
construção, a abolir outros e .a cui­
dar da harmonia nas cores das fa­
chadas.
Ora não nos parece lógico que a

Câmara exija e não seja a primeira a

cumprir essa exigênciA.
Nesta ordem de ideias se alterou

para branco a fachada do edificiQ da
estação elevatóril:l de águas e ¡;e pati­
nou o telhado dos Paços do Concelho.
E claro que há sempre quem não

compreenda ou propositadamente não
q.ueira compreender estas coisas.

ENCONTRM-SE concluidas ali! obras
de pavimentação das seguintes

artérias em Tavira:
Ruas Alvaro Botelho e do Salta.
Largo e Rua das Portas do Posti­

go, com beneficiação do acesso e

Alto de Santa Maria.

Âcampamento Distrità I
da Mocidade Portuguesa
em Monte Gordo

\

Cento e cinquenta jovens, de todo
o Algarve, iniciarãCJ no dia 6 de Agos­
to (6.a feira) um grande Acampamen­
to Distrital da Mocidade Portuguesa,
que se prolongará até ao dia 10 do
m!,smo mês. Trata-se de uma grand·e
realiza\,ão, que :ntegrada no espirito
d.li .c�mp.anha cRumo ao Campo•. pos­
sIbIlitara a esta centena e n)ela de
moços o contacto com a· natureza,
numa vida plenamente ao ar livre. Se-

, rá assim uma grande reunião de jo­
Vens de todo o Algarve, pois todos os

Centros e Alas se tazem representar.
Para patrono do acampamento foi
escolhido um jovem herói algarvio, o
malogrado alft'res piloto aviador João
Pité. que tombou no solo da portu­
guesissima terra da Guiné, em defe­
sa da Pátria e após haver desempe.
nhado Vastas missões de serviço de
excepcional valor militar.' A própria
divisa do acampamento - ddeal na

acção», traduz na sua slntese o he-
, róico sacrificio deste moço algarvio,
alegre e lembrado companheiro, e

justo orgulho de uma geração.
A chegada dos filiados ao lo.cal es·

tá prevista para as 17 horas do dia 6,
ao apeadeiro de Vila Real de Santo
António - Guadiana, donde seguirão
para a mata no local situado nas ime­
diações da estação elevatória das
águas dàquela vila. O programa com­

�orta a. real�zação de p'rovas despor­
tlva� (glnáshca, jo¡.!os, etc.), culturais
(vI�ltas de estudo, elaboração de jor­
!laIs de árvore, etc.), formativas, de
Instrucão geral e outras. 'tudo conce­
bido segundo um método IItraente e

inilpirado pelo objectivo de uma per­
feita e integral educação dentro do
idoário maior da formação da juven­
tude portuguesa.
Á noite realiza-se a Chama da Mo­

cidade, acto do maior significadQ. O
a�ampament.o é d.iriSlido pelo sr. JIf­
dIO de A Imelr1a Olas. adjunto clo De­
le�ado Di¡;trital, coadjuvado por ou·
tros dirigentel".
Tudo se conjuga assim para que

este acampamento distrital da Moci­
dade Portugue¡;a redunde numa jor­
nadl:! do maior interesst' e com os

melhores resultados para 8 centena e

meia de participantes.
. ,

«Bodas de Prata))

do C.I� S.M� I.

(ContilllUJÇlIo tI.·/· ""l1li)
de depender do R.I. 4 e passa a fun­
cionar como Unidade independente
den?minando-s� Centro de Instrução
de Sargentos Mlltclanos de Infantaria.
Torna se a Escola de. Formação,

por excelência; de graduados do Qua­
dro do Complemento de Infantaria
nomeadamente no presente, de futu-
ros oficiais e sargentos. ,

Súmul. dos .contecl�.ntos:
Ordenanças de Taotra -10 de De-

zembro 1570.
.

Terços de Taoira -1640 -D. joão
IV - Campanhas da Restauração
Regimento de Taoira -1706- D.

joão V - Guerras da Sucessão.
180/ - Sob o Comando do Conde

de Castro Marim derrota por comple­
to as forças Castelhanas

"

que preten­
dem atravessar o Guadiana (8 de Ju­
lho) mantendo em combate 4 horas
de fogo vivo.

'
.

Regimento de Infantaria li.,.. 19
de Maio 1806 constitúi 'com o Regi­
mento de Lagos a l.a Brigada da DI­
visão do Sul.
1808 - Legião Portuguesa.

.

junho 1808 - Elementos coope­
ram há revolta do Algarve contra o
invasor Napoleónico acossando as

tropas francesàs e empurrand0-ás pa­
ra Mértola e depois para Beja.
Marfo 1809 - Reorganiza se clilm

o RegImento de I(¡fanlatia 2 de La­
gos � sob o Comando do l:O'r�ne.J Le­
c?r -forma a céle�re Brigada .t\lgar�
via que tantos feItos her,�¡cos prati­
cou na expulsão do invasor. 'toma
parte nomfoadamente em:
1813 - Nas batalhas de' Victoria

Pamplona, PiTlnéu$, ({\gosto) e Niv;
(9 de Dezembro).
1814 - Saube/erre, Ortkez, Aire

Welle, Tarbes e Toulouse.
'

/8� 6. - Faz parte da 2;8 Brigada da
2.8 DIVIsão (Algarve) em conjunto com
o R. I. 2 (Lagos) e Caçadorés 4 (Mér­
tola).
Orgulha-se ó Centro dos feitos he­

róicos das tropas que o antecederam
n!! cidade ,de Ta\llra e· muito espe­
clalment.e no momento actual de criar
o espírito militar e patriótico de tan­
tos e tantos elel1lentos do nõsso exér­
cito, que • .denodadamente, no nosso

Ultrbmar, heroicamente defenderam e
defendem a MÃE PÁTRIA.

'0 TURISMO ALGARVHJ
C9m o objectivo âe melhor $Uvir'

os tnteressee do turismo .algarvio, a'
TAP assegura aos pass/;¡gelros que
'utilizam a sua linha de Faro, tact- '

Iidades de deslocação entre o A ero­
porto e as principals ZOnas turisti- '

cas da' proutncta, nomeadamente
Olhão, Tavira, Monte Gordo e vtta
Neal de Santo Antonio, para sota­
vento, e Quarteira, Albufeira, Ar­
mação de Pera, Portimão, Praia da
Rocha, Lagos e Sagres; para bar-
.luoento-

Este serviço é efectuado em mo­

dernos «pulmans» da E. V.A. e es-:

tabelece ligações com a chegada e

partida dos aoiões da TAP.
Uma nota curiosa é a, de que um

turista de Manchester, Hamburgo
ou Nova Iorque pode reservar a sua

viagem de avião e de autocarro, na
agéncia onde adquirir a sua passa-.
gem, e até ao seu destino final, seja
ele Monte Gordo ou Sagres. Da"
mesma forma, os passageiros que
se encontram em qualquer das loca­
lidades referidas poderão utilizar
este serviço em ligação çom os ho­
rârtos de parttda dos aoiôes da

. TAP para Lisboa.
() estabelecimento deste serviço

vem, portanto, ao encontro das ne­

cessidades do turismo internacio­
nal, que pode mais fdcll e rápida­
mente dispersar-se pelo 4lgarve.

Exposição de Fotografias a

cores, em Faro
Até 4 de Agosto, no Circulo Cui­

tural do Algaroe, está-aberta a ex­

.poslçâo «Focando As Cores», que
mereceu da crtttca de todos os pai';
ses onde já tem sido exibida, as me- .

lñores reteréncias,
Os 40 trabalhos, todos com mais

de um metro cada, são da autoria
de jeannette Klute e reproduzem de
forma excepcional, as cores da na­

tureza'
./ Esta exposição, promovida .pela
KODAK Portuguesa de Lisboa, é
realizada pela Fotografia Matos
em colaboração com o Circulo Cul­
tural do Algarve.

MOCIDADE PO RIUG UESA
Cerca de oitenta jovens unirersi­

tãrtos da Espanha, França, Ingla­
terra, Alemanha Ocidentat, Holan­
da, Dinamarca, Suécia, Itália e Ir:
lauda, estão inscritos nos quatro
.campos de trabalho este ano orga­
nizado pela Mocidade Portuguesa
através dos seus .serviços de Inter­
câmbios que estão a funaionar em
Sintra, Figueira da Poz, Marinha
Orande e Tavira, todos os quatró
com acti()idades' florestai�. '

,

9.°· Jogos flor.eis
do Grupo Des·portivo da e UF

O Grupo Desportivo da CUF pro­
move durante o corrente ano os seus

9.oS jogos Florais (5,011 nacionais)
numa c01!tlnuação deste c(!rtame U­
terário que tanto éxito tem obtidó.
Poderão concorrer portugueses d.e

, ambos os sexos com trabalhos ,iné­
ditos nas modálidades de ,Poesia
'obrigada a mote•• «Poesia l/rica••
«Soneto», «Quadra» e 4!.CÇJ-nto». Ha­
verá prémios pecuniários .para 'os
1.°· e 2.°8 classificaâós, salvas para
os 3.0$ e as mensOes horosas que o

juri atribuir. O prazo de entrega dos
originais termina a 15 de Outubro
e os interessados poderão aollcHar
o Negulamento bem como quaisquer
outros esclarecimenlos, ao Grupo
Desportivo da CUF - Barreiro. ,

IIREELEITO PARA A PRlSJDlH(IA DA REPÚBLICA
O (ONIRÂ.ÂLMIRANTE AMÉRICO THOMAI !

" .. � I
.

, I

CONTO COM A AJUDA, Df TODOS OS PORTUGUESES I

AFIRMOU O CH'EFE DO ESTADO I
(Continuação da l.· página) _

. -I
,

O p�efe do Est!ldo português foi reeleito no primeiro
escru_llmo da votação � que p{ocedeu o Cf}/égio eleitoral"
re.unido no passado dIa 25 nu AssembleIa Nacional em
LIsboa.

.

.,

A eleição registou 556 votos favoráveis 13 votos tllilos
e 1� aus�ncias, num total de 585 eleitores, 'l}úmero em que
se tnclUlam os deputados 4 A�sembleia Nacional, os pro­
curado,re_s à Câmara CorporatIva e os representantes dos
mumcll?lOs de todo o pais e dos conselhos legislativos ul-
tramartnos.

.

.

O escrut�nio, realiz,!do sob a presidência do prof. Má­
flO de FIgueIredo, presIdente da Assembleia Nacional, foi
secreto, tev� duas chamadas e ficou concluido ao fim da
manllã. FeIta a contagem dos votos e anunciados os resul:" .

tados! o prof. Már�o �e Figueiredo proclamou raleitd
Presltfente da Republica portuguesa o contra-almirante
A.méflco Tllonzaz, para o mandato de sete anos que se ini­
cia no próximo 'fia 9 de Agosto. Os membros do Colégio

I

eleitoral aplaudIram, de pé)�a proclamação do Presidente.
.

A primeira pessoa a {elicitar o contra-almirante Amé­
flCO Thoifl,!Z p.ela, �u� reeleição foi o Presidente do Gon­
se/ho, prof . .ollvelr�. �.alazar, que imediatamente após se:
rem conheCIdos os "esu"ados do escrutínio se .diriçiu à
Casa de Santa Mària, em Cascais, residência partIcular
do Cllefe do Estado. Os Presidentes ·da República e do
Conselho conversaram dàrante cerca de meia hora.

Duas Pequenos Pianistas

Duas crianças de tenra idade, al­
mas de artistas. que velo desvendan­
do com habilidade os mistertos da
arte musical. ¡

.

�
. Ambas s40 alunas da distinta

professora de piano sr» D. ceua
Romano de Magalhães e foram mut­
to aplaudidas pela assistência, _:

9 1: vOO COMERC.AL

lISO,OA· fARO
Com motivo no 1.° oôo Comercial

Lisboa-Faro-Lisboa, a :TAP man­
. d.ou executar envelopes, comemora­
tIVOS, selados com sobre-taxa aérea
e ooados na 'mata postal, que podem
ser adquiri.<fos na sua Delegação de
Faro, RuasD, Francisco Gomes, 8.

.�

O.zscanso Sflmanal

O Grémio do· Comércio dos Con­
celhos de Tavira e Vila Real de San­
to António, informa que, em virtude·
de domingo (dia J de lilaS/O) ser
dio de Feira, o Comércio. estará
aberto nesse dia, encerrando no dia
3 do meBTTlP més (para descanso
semanal).

.

Maria Guâldina Santos Correio
Vem po{ este meio'� patentear

o se� pÚ.blico a�radecimento
aos dIstIntos médlc()s, operado­
res, em especial ao sr. Dr. Jor­
ge Correia,�nfermeiras, empre­
gadas e a todas as pessoas ami­
gas ClJue s.e interessaram pela
sua d<>ença e a visitaram du­
rante o periodo da �ua opera­
ção.

VENDE�SE
Uma prop�iedade �o .sítio de

.

S. Pedro,' freguesia ae Santia':'
go, com casas' de Qloradia c

suas dependências, que consta
de sequeir(i) e regadio, com 2
noras e diversos ramos de ar-

'"oredo. .. >

Trata Jo�é Ludg-ero Bacalhau
ou Rolandino Marques Pal­
meira - Tavira.

Viagens nacionais
eo estra-ngeiro

e

MAL "al o d�sportQ aactonal q��ndo os homens' que o'�;rf�
.

gem e OrIe'!ltam põem" acima dos ínteresses e da "alori�
zacão das modah�ades que ser.vem, interesses partieulares ou
dos cgrand�s!. CUJa malor aspiração é dominar tudo e. todos I

�al Val I�ualment-e a grande Imprensá ou a Imprensa da
especlaltdede qaandc, para servIr .os seus tnteresses comer­
ctais esquece p'or çompteto - não hál regra Ite,m excepção _,
os do verdadeiro Desporto e cGl)seq.uentem-e�.té também O'S
Clubes modestos que escrevem, de Norte a Sul do Pais uma
verdadeira �popela <!e �ntusias�Qs"e sacriñcioaem prol dIa sua
sobrevrsência, ecntribuíndo aSS1'm 'Para a vaJ'orização.' do Des-
porto Portuãuês I '

.,

Mas fal��o� principalmente do Ciclismo uma. vez que- há.
pouco, teve rmçio a XXVIII Volta a Portugal em Bicicleta que,
mais uma vez, Irá encher de colortdo, VibraçãO' Il! entusiasmo
as estradas de Portugal! '.

'

Ninguém. entre nós, ignora ° caos a que chegou Q eiclis-
..

mo. Sem provas ?ficiais à al·tura d.OS interesses .dimodaUdade.
• -Ó«,

Sem pro\las par�lcull;lr�� qae estimulem, através dos prémios
postos em dispute, o Interesse �o. cícñstas, a poucp e pouco, çltegou prati-
camente a zero I... ' ,/

., ..

Faz pena .as afirmações que se fazem na 1m'prensa tentando �ue o� seus
leitores acredítem que tudo caminha

.

enurn Mar :de Rosase, - Então não
correu de forma prometedora o ülti-
mo Porto-Lisboa ? •

.

Que tristeza! Como se uma prova'
com as càracterlsticas desta clássiea
do Ciclismo Nacional pudesse servir
de -bitora. para se aquilatar do pro­
�re.so det>ta, modalidade ao longo da
época em curso... tão pobrezinha
de provas de estradá, '.

�ão I O Ciclismo em Portugal há
multos anos que 'não se nos revela
tão pobre! Pobre de valores •• Po­
bre de capacidades clubistas (mesmo
incluindot.os colossos que podemos
designar por B - S - P) I Pobre de di·
ri�entes e técnicos à altura de o pres­
tigiarem proporcionando a sua valo­
rização 1 Pobre de organização de
.provas veíocipédicas uma vez que nin­
guém as apadrinha, estimula ou or­

ganiza I •••
Mas o grande mal vem de cima I

Sente-se que apesar da boa vontade
de alguns -r- cada vez mais escassa -

o maior mal de que enferma o posso
ciclism.o, reside na cdesorganiz¡¡ção.
ou deslnt�resse que reina no selo da
F. P. C. e das suas As�ociações Re­
gionais I Cada vez que surlle uma
eleição ••. melhor será dizer reelei­
çã�, tão crónicas são já as nomea­
ções consecuti."as dos «mesmos no­
mes. para os mesmos ¡cargos, escu­
tam-se na Rádio e na T. V. e lêem-se
na Imprensa ém extensas e bem ilus­
tradas entrevistas, promessas e aflr­
'mações dos maiores sacrificios!
,Todos 'os reeieitos afirmam a sua

dedicação ilimitada à causa do Ci­
c'lismo m.�s passados dias ficallJ' ape­
nas Il trlÍ1>alhar (I) de entre o numero­
so elenco directivo, os dois ou três
director� que habltualinente 8�0 fa·
vort:cldo� com �s excelentes p4ssea-
tas l,nternacionals. \
Os outrO's, aqueles que não aeelam

os P4sSejOS além fronteiras Vilo, a

pouco e pouco desertando. E quando
lhes perguntamos a raLão da su� fuga
vão dizendo: «Quem lhe comeu as

polpas .. ; que lhe roa os 08S0S.\
No Çicli8mo não há rei nem. rpque.

Não dIzemos bem. Reis existem 're­
presentando nas organizações; onde
pontificam, o chamado pOS80;! que­
ro e mando. E também os roques
que nOi f�zem lembn¡r aqueles pone­
cos das Caldas que fizeram as nossas
delicias de miudos.·. e que só f,ziam
que sim com a cabeça quando se lhes
tocava .. -" "

Somos -de opinião que para o. pro·
gresso d� ciclism� em .Portugal antes
ao mais Importana que para a direc- )

ção dos seus órgãos no nivel Federa­
tivo e Associativo conviriam el�ncos
a «puxar como uma boa Equipa�, co.
mo mandam as regras do CiclislllO .'

e não «cada um para si· em procura
da popularidade e projecçilol •..
O cicli:sllto é uma modalidade onde

deve imperar (até para servir de exem­
plo aos atletas) o sentido de E;ntre­
-:ljuda. Um por todos e todos por
um I Nada de tentar brilharetes indi­
viduais! As alegrias e tristezas têm
que ser partilhadas por todos. En­
q.u&nto allsim não acontecer o ciclis­
mo há-de continuar no caos fi que
chegou agorJ;l !
Outra razão que importa fri.zar é

que todos os filiados seja qual for o
valor da sua conta bancária, têm os
mesmos direitos e os mesmos deve­
res. EnqulI' to os cgrandes. forem
tratados de maneira diferente dos
chamados cpeq'uenos» nunca poderá
haver )í!stiya I Aquela Justiça que é
sempre 'Indlspensável à valorização
do Desporto.

'

Mas a Imprensa também tem. de
certo modo, .as suas culpa" neste es­
t'ldo de coisas. Regra !leral serve o

Desporto mas sempre com us olhos
postos no seu aspecto comercial. Pa­
ra se conse�uirem as grandes tira­
gens •.• é indispensável que a toda
a largurll das primeiras páginas apa­
reçam nomes ligados aos -Clubes
Grandt'�». Se assim nào acontecer .••
se o êxito desportivo foi conquistado
mesmo à custa de 4!.!langue, suor e lá­
grimas .. ·

•• por Llgum corredor dum
clube modestO'". as «sobras. dos Jor-
nais são,aos emontes. I '

.

Nem ,æna necessário arontar mais
exemplos. Tanros jornali,tas nos rem
afirmado já que -o que interessa aos

. seus jornais é que os êxitos desporti­
Vos pertençam a ciclistas dos grandes

(Contiluul IUI �•• JdIIuI

A C. P.
\ facilitailhe, sem

qualq!ler encargo, � entrega do
seu bIlhete de camlOJlO de fer­
ro, quer para viagens nacio­
nais, quer para viagens inter­
nacionais, em sua pl'.ópria casa

ou no seu escritório.
Utilize para sua comodidade

mais este serviço da C. P., re­
quisitando pessoalmente o seu

bilhete nos Despachos Centrais
d'O caminho de ferro, em Lis­
boa,
Poupe tempo e poupe passos

Temos o .maior prazer em o

servir.

PE8DEU-SE
Uma ov�tha e um borrego.
Agradece-se a quem souber

o seu paradeiro o favor de co­

'mUllicar a esta Redacção.


